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<0 reina d,os céus é simi- 
lbante a um pae de fam ília 
que, ao rom per da manhã, 

,aahiu a co$tractar operários 
para a si>a vii>ha. Tendo 

n ajusta do, com os aperariu s, 
pagar-lhes i>çi d inheiro por 
dia. mandou• os para.

ram, cada um o seu d r 
s nlieiro. E  recebendo*o mui * 
muravam contra o pae de 
fam ilia  dizendo : Estes que 
vieram  por ultim o só tra* 
balharam uma hora ; e o® 
egualastes comnosco que 
supportamos o peso do dia 
e do calor.

«Mas, respondendo a um 
delles, observ-m o pae de 
fam ilia  : A m igo , cão te fa* 
ço damno * não combinas* 
te. com m igo receber um

ficar ociosos na praça publica, 
som nada fazer neste mundo pa* 
ra alcançar o céu, durante um 
tempo notável da vida, pódem

**£ú2I

sa na humildade e na obe- J V [& ÍS
diencia, no trabalho e na 
oração, em que continua-

ainda reparar o tempo perdido mente se pede a Deus pe
pelo seu zèlo e ardor em at* ja perseverança dos justos e 
tender ao chamado de Deus. f  ronvf.rfl25o doa neoc.adc. 
Até mesmo no leito da morte pó* P9Aa aos peccaac
de um homem converter se, mas pela ordem ©paz  na so-

Mais uma revoluçâosinha 
fo i descoberta em S.PauIo, 
sendo os .mashorqueiros a-

si .ella, porventura, nos surpre- ciedade, e pela fe lic id a d e? a(^08 e recolhidos ao
hender de braços cruzados, ocío- gera l da nbssa patria. xadrez, no momento ©m qae
sos e de mãos vazias de mereci-1 fo KrtmVvn

revoluçãosinlia

menfcos, ai ae nós! Virá então a D iSam  .<> <lue q^zerem ; 
noite e com ella os seus horro- contra a vida inclausurada 
res, e rndrzi veis tormentos.

BODAS DE OURO

«Sahiu de novo, á, ho 
ra terça, e viu alguns ou-J dinheiro P Tom a, pois, o que 
iros que esta vara na p ra-.é  teu © vae-te em paz, | 
ça desoccupados, e lhes dis*. pois quero dar tarnbem a| 
s e :  Ide-, vós tambem, para este u ltim o tanto como aj 
a minha vinha, e dar-vos-J ti. Porventura, não me ó '■
ei o q,ue fôr justo, E  eiles I perm ittido fazer o q u e que a E gre ja  celebra a fes- 
foram. J quero ? Porque eu sou bom. ta de Nossa Senhora da Can*

«Swniu, outra vez, á ho* ’ m© olhas com txxáus o9 delaria. foi um dia de im- 
ra sexta e nôp, e fez o mes- ilhos. (1) ? jmenso ju b ilo  para as «boas
pip. Em  fim, á undecima i «Assim  oa últimos se* ( relig iosas do Recolh im ento 
Jipva, tornou ainda a sa- v&o os primeiros, e os pri*| de Nossa SenhGra da? M er'

do® conventos os herejes e 
mais in im igos das Ordens 
e Congregações religiosas; 
o certo é que cada com 
vento é como que um fe- 

~ ~ |üz oasis, em  que vão abri- 

0  dia 2 do corrente, e m , g ar’se dos perigos deste
mundo corrom pido as almas 
puras, que, desprezando os 
encantos da vida de uma 
sociedade paganizada, vão

>hir, e achou outros mais 
que là  estavam  sem fazer 
nada, e lhes disse: Porque

.çstãis,ãqui todo o dia ocio* 
i:§os ?— Porque pinguem  nos 
contraotou, responderam el- 
les .— Pois ide, vós tombem, 
para a minha vinha, lhes

«Chegando a tarde, dis­
se o senhor da vinha .ao 
seu mordomo : Chama os 
operários e paga lhes o seu 
jorna l começando dos ú lt i­
mos até os primeiros.

«Approxim ando-se, pois, 
os que tinham vindo á un­
decima hera, recebeu cada 
um o seu dinheiro. í Che­
gando tambem os p rim e i­
ros, im aginaram  que rece- 
berjâm mais; mas recebe

R. P. MARTIN 
dJrftd. fieA. J. Veiga d,qs Santos)

COMO FOI A BEATA TERE- 
SINH A LEVAD A A FAZER

a bomba revoltosa ia  exp lo ­
d ir. Não fosse isso, e >©s- 
tariamos novam ente com a  
bella  capitai paulista en­
tregue á acção destruidor©: 
da m etralha, dos. ineeqdios 
e dos saques, >em que m  
têm celebrisado os ^equa- 
zes de Isidoro; Zéoa Nefcfco 
e João Francisco.

Como vae m al o nosso pobre 
B ra s il! Qualquer ind iv íduo 
sem eira nem beira, só p o r­
que veste uma farda ©

a li passar os dias da suaJPUQka ca rabina jA  se 
■existencia á sombra d o S a n - ! ju^ a com o d ire ito  de re«

meiros serão os ú ltim os,: cês, desta cidade, Po is  nes-í tuario, na doce companhia p u b licon iza r  a, Republica á 
porque muitos são os cha‘ |8e dia de tão gratas rccor-í de Jesus “Sacramentado, dej ôr^b ^  oanhões, ob uzes 
mados e poucos os esco* jdações para aqn elk s  a lm as ;quem esperam receber u m ! • «e te lh ad oras , djnamifce, e 
lh id os ». à *. 1 * ~ 11 1 -de eleição, celebraram  as| dia, no éeu, o prem io d a g j° ttteos ^stram en toa m orti' 

' . * suas bodas de ouro d i vrda.güaa virtudes, a recompea* í eros e uestruidores, como
(l) O pae de familia è o Pae j rel i g i08a as venerandas ir-ls^  A& ,Vma u-iílr. tnàJ. 96 0 estado actual da c iv i-

celeste; a vinha é o campo das 
almas; o dinheiro, o salario con-

‘; ea de uma vida que toda 
mãs Maria R ita  de Jesus, passou longe do bu lic io 
Regente, M argarida M aria i do mundo, e in te iram ente 
A lacoque^  M aria L u iza  de | dedicada á ;pratica das mais

aorysoladas virtudes.

vencionado é o céu; o mordomo 
é Nosso Senhor Jesus Christo.As
differentes horas do dia ®rn que Jesus, e M aria  Francisca  
sao chamados os traba'hadores, |de S. José, que era 2 de

% n All ormaA6pT 83 í :F e v e re ir o  de i875 fizeram  cia vida. Uns: sao cha-mados des- i P
de a iníaccia ou em pleua m c-,a  9 a pro fissão e receberam  !.pPecisa tam bem  doeses mo 
cidade, outros porém, quando já o na Dito dessa piedosa C on-jdê ]og  de v ir tu .de ,com
homens feitos e muitos até na g regàçãó . I .  . 3 i

A  sociedade não precisa 
só do progresso m aterial;

velhice, mesmo á hora da mor 
te. Aos primeiros promette Nos­
so Senhor um salario determi­
nado, 0 céu; aos outros 0 quer 
for justo' Mas, chegada a hora 
da recompensa, será mais gene­
roso com uns, sem deixar de 
ser justo com todos. Assim, pois, 
ainda aquelles que se deixaram

dade divina. Pois bçm! fazer is­
so não é outra coisa que offere- 
cer-se em holocausto ao Amor

lização aconselhasse o em* 
prego de semelhantes meios 
p&ra reform ar .-as institu i - 
ções que esse? in im igos da 
ordem, adversarias da paz 
na. socÍ6ade, do soceg^ o 
da trauquilhdade no seio 
das fam ilia-, entendem que 
de vem ser derrubadas,, para

to exem plo edificante de u* 1 , ■%
mo, pois, 50 annoH de L  hum ilde, reooih i-!'8? bl<°  ° !  seus e80Omb,<^  le  

vida religiosa, ou meio se- da e virtuosa, prégam  con- * VS1' '*r ' * 8 *,m novo ^0V'6r
culo passado ao pé do San j tra  os desvariosdo mundo, 
tuario, no silencio de um 1 contra essa vida de praze- 
modesto convento, onde tu - jrçs, de d ivertim entos pro- 
do respira virtude e san ti-lfanos e de -mod«ts indecen- 
dade, e a vida toda se pasa tes.

anjos e os hómens. ,Ora, entre os 
anjos, sabe-se, muitos recusaram 
a offerta que Elle lhes fazia das

visto 00mo assim terá ella acha- 
ESSE ACTO DE OFFERECI d° 0 meio de apropriar-se das

misericordioso do bom Deus.Pes’ j suas divinas ternuras, e agora, 
tarte, poderá a a]ma retribuir a , completamente e para sempre fe- 
seu Pap celeste a,inor com amor chados ao amor, não são mais 
e amá-Lo ,eppo (PElle é amada, que ódio 0 Qbjecto de ódio. Quan-

MENTO 
(Continuação)

Mas não é acaso o me!hór meio 
3 transformor-se em amor, at- 

a si, para ser delle con­
sumido, o amor que está em 
Deus ou, antes, que é Deus mes­
mo? Pois Deus é caridade* (1) 
Gomo tal, é fogo e fogo consu­
midor. (2) Ora, quando se põe 
lenha em fogo, ipcaadece. Se i- 
gualmente uma alma se opuses- 
so ás chaminas d^raor que se, 
premem no Coração divino e só 
reclamem escapar, não seria el­
la símilmente consumida ? E as-

chamma9 de que é eterno foco a 
Santíssima Trindade. Para amar 
ao bom Deua terá ella á sua 
disposição o próprio amor e, se 
é lícito, dizer o Coração mesmo 
de Deus.

Ao mesmo tempo, ?atisfarã el­
la a um dos desejos mais instan­
tes do Çoração adorável; que é 
espalhar íóra 0 seu amor. Infi­
nito é em Deus a neçes-idade de 
amar e ser amado, ç essa neces-

to aos homens, a mór part© re-

nc*, 0 governo da espada, 
que não conhe nem lei, nem 
justiça algum a acima da> 
fovça -bruta.

£?e continuar, como vae, 
o esp irito revo lucionário  de

■5ES

so Senhor a Sta. Margarida Ma* ? chamadas a caminhar após ella 
ria: «Procuro um coração para na sua veredaziuha de amor, 
n«lle repousar o meu amor &of-; consagra um dia memorável: o 
frente que 6 mundo despreza», que viu fazer sôbre a terra e 

Também a nossa Bem-aventu- ratificai* no céu a consagração 
rada comprehondeu a queixa do da primeira das pequenas v íc tf 
divino Coração. Ella se disseque, “ as do Amor misericordioso. A's 

. - se almas g© ofíéreçessem como ví^tiraas ofíerecidas e immoládas
jeita com desprezo as suas invos- víctimas d’holocausto ao seu a-í^ justiça de Deus, ajuntar-se:hão 
tidas de amor. Ase^m fazem não mor, o bom Deus, feliz de não ’ doravante na Igreja, as víctima& 
somente toaos os discípulos do ( comprimir as chamas de ternu- i consagitidas e immoladas ao seu
mundo, mas urn nímio grande ra infinita que nElle se encer- Amor infiuito. E será eternatíaen*
nuumoro entre os próprios discí- r6raj Eâo deixaria de as consu te g^ria  da Beata Teresinha do 
pulos de Jtáus Chnsto. lâ o  ra-. mjr rápidamente. E logo ella se Menino Je>uso ter lhes, por de- 
roa s 0 com 0 eiío oe que se10ff«re :e a receber no seu cora- signo particnlarfssimo da divin^
entregam sem rese.rvi á ternura 1 çç.o todo o amor quo os pecca- Providência, aberto e traçaào a
do seu 8rn8r infinito! Com tu do. dores menosprezam. Etítão é que via, tornfodo-a accessível até ás 
não cesta 0* bom Deus de os so-1 ella exclama: «0* Jvsus, seja eu> almas mais humildes e jaaaiô fra- 
licitar de maneira a mais tocan pois, essa afortunada víctima ! Qa?, comtanto que sejam geijero- 
te. Continuamente repellido, vol- Consumi a vossa hósciazinha sas e coufiautes, consenftípda em

com 0 fogo do vosso divino entregar-se sem reserva á úaise* 
«m or.» ricordia infinita do bom Deus,

Foi aos 9 de junho de 1895, 
na festa da Santíssima Trindade,

sim ccmo a Jenfia se topna fogo — e elle é o maiór dos bem,— 
50 cm tacto do fego,, râo &e ter-‘ tem tepdf^cia extrema a
nana ella amor ao contacto do communicar-.6e, e foi para poder 
amor f  Não se pudera duvidar, espalhar o seu que criou Deus 
se ie considera o ardor da cari- 0 mundo e, •*) partieular, 0»

ta continuamente á carga. ;Mu)- 
gidade, çpm effeito, é plenamen- tiplica as attenções, os appêllos 
te satisfeita no próprio eeio tíaie os perdões. Pofêm, as m«is ve- 
Trindade hçui-aveptur^da. Maso|zes ® dtbalde. Quê será enião

.  v .  « b . „ .  /  Br ,v ” 10-
• y  ̂ tt o M ; rada o seu acto de onerecimen-

ra Lw yre  w cem do. 'L ^ o t e i l I  - 2  “ mov f ^ 8 ?  h° i0Caf tO 
no . i o  da adorável Trindade? | ^ | S

Conhece-se a palavra de Nos f tenhamos, Porque, para as almas

(2) I. JoaD., IV , 16.
(2) Dent,, IV , 24
(3) Hifit. d. Alma, cap.VIII.
(4) Hi»t. d, Alma, cap. V III.

(Continúaj



I O D O I v I N O

E vita  a perda de
energia

Conserva e activa a.« 
funcções eerebraes

P A R A  OS V E ­
LH O S  E  D E P A ­

U P E R A D O S , 
E v ita  a decaden*
'  cia

AgtB.gaes.S.P.C,L. Quai- 
ro z-R io— S. Paulo

^nbricantes : H einrel-
mam&G. R io  deJaneiro

parte da» nossas classea a r­
mada», dentro em breve 
havemos de ver o Brasil 
ri ra liza n lo  com o Paraguay 
do tempo do sanguinário 
Lopes, e as nações ' c iv ili-  
sada» nos apontarão como 
um povo barbaro e sem pa­
triotism o, que v ive  em 
luctas continua? © revo lu ­
ções freqüentes, que muito 
deprimem, e empobrecem a 
nação.

E* isso o que desejam os 
em preiteiros deusas repeti­
das revoluçõesinhas.

Mas, custe o que custar, 
é  preciso que o G overno 
use da m&xima. energia con­
tra esses eternos in im igos 
da ordem e da paz, fazen­
do executar contra elles a 
le i m ilitar, que no B ra s il 
como em tcdo mundo, é de 
grande rigor, mas rigor ne­
cessário. porque sem elle  
nada se alcança contra es­
se esp irito de insubordina- 
çft©.

     * ' t —  —
E C H O S  .

o vimos annunciado em un 
periodiço de terra longin 
qua.

O bem que e lle  causou foi 
enorme, nSo só no Brasil 
como no Exfcrangeiro, Já v i­
mos a repereução que teve 
oo Perú.

A gora , é na França que 
e lle  é citado. Conta-nos o te*
legrapho que o Deputado dos generos de prim eira ne 
Eugerand leu-o, entre ap jcessidade. dos m edicam eir 
piausos. na Gamara dcs D e-i tos, da fazenda, do aluguel 
putadcs para mostrar quejd® ccía , de tudoem fim . 
mesmo os paizes onde a E -j P o r  isso temos a lei fede* 
gre ja  é separada do E stado,ira i perm ittindo o f  armazena 
devem  tratar com o m áxim o e açougnes de emergencia, 
respeito »  a maxima coxi3Í-!as feiras livres, e outras me* 
deraçâOA) Papa & os èeus re * ! elidas de protecção aos con* 
presentante». jsuroidores esfolados pelos

0  Sr. Eugerand e o Sr. commerciantes sem escru 
Briand encontrariam  mes-j pulos,gananciosos» e sem sen 
mo no Brasil, outro e iem - \ tim ento de humanidade,que 
pio para c itãr a JEíeniot : a-j exploram  com a m iséria e a 
pesar de filha da im piedade [fom e do povo. 
francoza, »  nessa republica i Não, o povo da cidade e

por”mais que ganhem,o seu , driguus, © o sr. Oswaldo de 
salario não ó sufficiem e pa­
ra fazer iace ás suas des’ 
pezas elevadas ao quintuplo 
do que eram nos annos pas- 
nadou». A fom e já entrou e 
domina em muitos lares.
Seate-se urn mau estar in- 
auppcrtavel causado pela 
alta excessiva dos preços

dâ honras de principes de 
sangue «os cardiâes da Egre 
ja  C&tholica,

MOVIMENTO RELIGIOSO

das fazendas não deve per* 
m ittir  que os cereaes do mu’ 
nicipio sejam açambarcados 

t D igam  a H erriõé que vem e conduzidos a S.Paulo,don* 
isso do bom m otivo  segain-* de mais tarde voltarão a es­
te: não é a vesaniá de um tu cidade pelo qumfcuplodo 
m inistro rheu ma tico que de* | seu preço actual. 
v© d ictar normas á consciên­
cia de uma nação, © t i ,  sim, 
a vontade soberana do p o v o j
que,no Brasil como na F san -* _______________________________
ça, é cathohco. Respeitar e j CONGREGAÇÃO MARIANA 
homenagear os sentim ento» j De ordem do revmo, sr. P.Di- 
nobra» do povo é m elhor \ rector aviso, a todos os Congre- 
próva qua de si pódt dar g»dòs « Candidato? a compare- 
ura estadista. . ícerem no proximo sabbado dia

14 do corrtrúe para a reunião,© 
domingo dia 15, a communhão 
gerai de todos oz membros desta 
Congregação.

Aviso todos a comparecerem 
com seus distintivos, e os respe­
ctivo* cartões de justificação.

0  secretario

A q u e lle  celeberrím o dis­
curso que o M inistro F e lix  
Pacheco pronunciou no^ban* 
quete que o Itam araty  of- 
fereceu a Sua Em inência o 
Sr. Cardia l Arcoverde», teve 
a mei# ampla returabancia, 
T lansplantádo de nossas co. 
lamnas, e lle  tem sido publi­
cado em quasi todos os jo r . 
naes do paiz, e ainda agora

(D ’A  União)

Pelo povo

Sousa A gu irre .
Dia 12, o sr. L u iz  Florem  

cio da S ilve ira , e o sr Arlin* 
do José V e ig a  dos Santos.

D ia 13, o jovén A lfredo  
Jordão de Camargo, negoci 
ante residente no município 
de Am paro, e filho do sr, 
Francisco de A lm eida C a­
ma rgo.

Aos anniversarianíes noy 
sos parabéns..

3 .  CdSe)
M ovim ento da Santa Ca­

sa do M ise/icordia durante 
o mez de Janeiro:

Existiam  em ítratam ento 
44 doentes, sendo : 2S ho­
mens e 16 mulheres.

Entraram  42 : 21 homens 
e21  mulheres. ,

\Sahiram 1 curados 28 : 22 
homens e 6 mulheres* 

Fa lleceram  8 : 3 homens 
e 5 mulheres.

F icaram  em tratamento 
50 : 24 homens e 26 m ulhe­
res. :

Os fallecidos são:
M iguel Benjamirj de Cas- 

tro.Benedicto Barbosa,Ignak 
cio S ilva , Benedicta M. de 
O live ira ,Bened icta  Martins, 
Germana dos Santos, M aria 
Euphrosina e Carlota P a ­
checo.

Pharmacias 
Formulas aviada 310 

Curativos 
Em ’ homens 65
Em mulheres 161

Saúde

Robustez
São as qualidades que 
conservam o attractivo 
b e m  c o m o  o b e m  
estar da mulher. A
EMULSÃO k  SCOTT
manterá a louçania da 
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o  
organismo 

em  
todos os 
períodos 

da
existência.

= 1= PARA O BANHO =  
BMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS c r ia n c a s  
BARBA, QUEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDA6  

USEM SEMPRE

" ARISTOLIHO"
(Sabão Jlquido)

Já começa o açambar 
camcmto do feijão. Soube- \ 
mos qu* nestes dias andou j 
por este m unicípio um su-j 
je ito  comprando quanto fe i­
jão  encontrou, para trans4 
portal-o a S. Paulo. Certa* 
mente ó algum  representan­
te de algum a das grandes 
casas commerciaes daqueb 
la praça, que deseja arre. 
banhar toda a colheita  des­
se cereal, armazenal-o e de* 
pois im pôr aos consumido­
res o preço que bem lhes 
parecer, sem s© im portar 
com a'fume e a raiseria do 
povo.

Lem os, ha poucos dias, 
no “ Correio.PauIistano^qu© 
em diversos municípios se 
prohibiu a sahida de cere* 
aes,.deitando-se multa pesa­
da nos vendedores e nos 
compradores de grandes par. 
tidas de cereaes que sahis* 
sem do m uríicipio.E , isso o 
que se deve fazer também 
aqui- onde é  grande o con* 
sumo de cereaes, não oprecr 
sando que os lavradores az 
vendam para fóra do muni 
cipio. Nem  se d iga ser isso j 
contra a le i, porque a maior > 

jde todas a* le is ,  a lei j 
I suprema ó a que trata da

ASSOCIAÇÃO OPERARIA 

Bo-r Conselho

T o ta l 
In jecções 

Em homens 
Em mulheres

226

72
36

108

Instituto Com m ercíai 
Superior

De ordena do revmo.sr. P, Di- 
rector avibo v todas Conselheiras 
Associadas a comparecerem no _ ,
dia 8, segundo domingo do caez, 1 ^ oa
a missa as 6 1[2 e a reunião as tinha.
11 &ora9. }

A secretaria 
Eclorinda Longhi

T o ta l 
D onativos 

i D. ^Anna Bicudo, deu...
1100$000'para a ig re ja  de S. 
j João de Deus; sr. A n ton io j 

1 sacca de bata-

Notas e Noticias
Festa da Padroeira
Com grande solemnidade e mui 

ta concurrencia d# fieis esfcábsen- 
do celebrado o triduo que pre­
cede á festa de Nossa Senhora da 
Candelaria, excels* Padroeira lea* 
ta psrochis.

Amanhã, á3 7 horas da, manhã | 
raissa resada, com grande 

numero de commnnhõe; ás 10 j 
horas Bolomne anissa cantada com 1 
sermão ao Evangelho; e as 5 1(2 
horas da Urde imponente pro- 
cis&io, com sermão à entrada. E’ 
prégfedor d& festa o eloqüente o- 
ridor ságrado Revmo. Sr;P. João 
:BapLiàU Mouti. •

Anniversarios
Fazem  annos.
H oje, a senhorita Julia,

r\O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe, enxaque­
cas, eíc.

Reconhecido pela Directoria Ge­
ral da Instrucção Publica 

Para ambos os sexos

DR. ARNALDO SEGALA

0  mais completo e o mais rá­
pido possivel ensino Commercial, 
por methodo proprio. Leccioua- 
se todo o curso Commercíai, ou 
matérias isoladas. Certificado», di­
plomas de Guarda-Livros e Con­
tador, perfeitamente validos, são 
conferidos por este Instituto.Lin* 
guas, Mathmatícas, Escripturação 
Mercantil. Preparatórios etc. etc. 
Cursos preliminares, secundário» 
e superior. Mensalidades moder 
tissimas, porem, adiantadas. Au­
las diurnas ou nocturnas. Re­
gulamento t  mais informações, 
todos os dias uteis a qualquer 
hora á Rua Santa Quiteria,n.l3, 
com o Director do Instituto, S. 
Roque >.

Consta qu© o proprietário des­
te Instituto pretende transferibo 
para esta cidade.

( C o m p r i m id o s  c o m
BASE DA GUARANINA 

DO GUARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos sinÇlarcs que são deprestivos 

Vende*se em en 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P1C 0 DR. R A U l LEITE & C. - RIO

FaSlecimento
Na manhã de segunda feira 

ultima falleceu nesta cidade o 
sr. Josó do Patrocinio Costa.

0  fin ad o  q u e  e ra  a in d a  bem , 
m oço, g o sav a  d e  g e ra l  ©3tima

Nascimento
0  lar do sr. José Eáteves Car- 

rnmenha © de D. Iraydes de Es- 
cobar Novaes Carramenha acha- 
se enriquecido desde o dia 25 do 
p. p. cora o nascimento de um 
galante pequerrucho, que nas 
agnas do baptismo receberá o no­
me de Antonio.

Gratos pela participação apre­
sentamos os nosso parabéns aos 
ditosos Paes, desejando muit»3 
felicidades ao recem nascido.

salvação pub lica— salus po * 5 raxicescmneili, uiha ao sr. isendo por isso geralmente nenti'
pu lij suprema lex. A lém  dis* ■ Pedro h r&nceschinêili. 
so, não hâ lai qu© Dão ab ra ! Dia 9, o sr. Augusto F^r- 
a lgam a exepção de accôrdo re z  Sampaio.
com as circumstancias p ie  
mentes da occasiãD. A  vida 
e»fá carifftifija, c « operwio»

Dia 11, a exma. sra. D. 
G abrie lla  Ferraz de M esqu i­
ta, o sr. M aneei Esteve? R o ­

da a »ua morte. Ao seu entérro 
que teve grande acompanhamento, 
compareceu a banda cjosé 
Victorio» de que elle fazia, 
parte.

A ’ s u a  d e so la d a  f a m i l ia  os noa- 
p ezam t»

Crianças fracas o u  rachiticast, 
magras, anêm icas, pallidas,w 

lvm phaticas, etc.

Tonico In fan til
( Sem alcoof, concen­
trado e vifamtncso J.

Poderoso reconsti­
tuinte iodado e tihico 
no genero - lodo-tamV 
co - glycero - arrheno - phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.Toda criança ír»«* 
ou pallida deve tòm ar 
alguns vidro3, eíficaz 
c de optimo paladar

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE 8c C RIO



FJfiDKftAÇAU
'»mv

..£*>” •

í  Fçsta de N. 5. da çanclçlaria
Parochia de Ytú

«Promovida pelo Circulo Catholico»

D IA  2 D E  F E V E R E IR O , dedicado a 
Nossa Senhora da Candelaria,haverá m i.- 
aa cem Oommunaão ás 7 horas da manhã, e 
benzim ento das velas. Á tarde as 7 horas recita ' 
çâo do terço, ladainha. Tantum -ergc e benção.

I  h

í

n

I
i í

I
II • 1
: ?

i !

«S

D IA  5, 6 e 7, solemne Triduo a orches- 
tra ; exposição do SS. Sacram ento no thromno, 
recitação do terço, ladaiuha, Tantum -ergo e 
bençam

N o dia 7, após a rbençam, retre ita  pela 
banda «José V ic tc r io » pelas ruas per onde de­
verá passar a procissão.

D IA  8, ás 7 horas, missa resada com 
m u  d  hão, ás 1 0  horas, solemne missa cantada 
a g ra n d e  orchestra, pregando ao E vangelho  o 
Revino. Sr. P . João Baptista M onti.

i
A ’s 5 1[2 horas da tarde Jsahirà a im po­

nente fprocissao, com a magestosa im agem  de 
N . Senhora da Oandelaria, perctrrendo a ruas 
Barão de I t a h y m ,  dos fAndradas, Paula Sousa 

: 1 e Praça Padre M iguel, e será acompanhada 
pela banda «José V ic to r io » .

&  Á ’ entrada prégará o .Re^mo. Sr. P . João
«H Baptista M onti.

A ’ orchestra e côro estão a cargo do maes- 
Ají tro T  ris tão Junior. Pede-se o com parecim ento 

de anjos e mordomas, ‘/eátas deverão trajar 
iík d e  branco com fa ixa  a z u l4. /*:

Lingua suja 
Fasiio

P e s ... r'o  esto­
rna go

Calor na cabeça,
Cólicas do F igado

P ILLU LA S  DO

ABBA.DE moss
Agfcs. gaes. S. P. C. L 
Queiroz--Rio-S.Paulo 
Fabricantes; Hein 

zelmam & Cia,
R io  de J a n e i r o

s n ~ í p
. l >«ismnn*M&««ee»8*«M««»9G««4C&C9g«gC

i  P A R A  A

i A N E M I A  j
|  R&chitismo, PaHidez, Chlc- 3 
|  roAQy e dem ais m an ifesta­ções d a  P obreza do  Sangue

A T T E S T A D O

O ill. medico Dr. D ionisio 
1 M agalhães,residente em Pe- 
5 lotas, R io  Grande dc Su l—  

D eclara em at* 
^testado firmado 

em 28 de F e v e ­
reiro de 1913, 
applicar em sue 
c lin ica  o E lix ir  
de Nogueira,do 
Pharm aceuficó 
Chi mico João 

da S ilva  S ilve ira , cora os 
resultados os mais benefíeos

Irmandade do Glorioso S. Benedicto
Realizou-se no dia 1 de F evere iro  as 6 horas da 

tarde a reunião gera l da Irm andâde do G lorioso São 
Benedicto para se proceder a eleição da nova d irecto- 
ria  da Irmandade, ®6ndo eleitos os irmãos seguintes :

P rcvedor— 0  Irm ão M arcolino Cardoso de Camargo.
Thesoureiro— O Irm ão João M artins de O liveira ;
Secretario— 0  Irm ão Bento de Camargo Barros;
Procurador— 0  Irm ão L u iz  F e lix  da S ilve ira ,
Andante— 0  Irm ão R odrigo  Araerico de Campos.
M ezarios— Os Irm ãos José V ic to r io  de Quadro, Ju ­

venal de Freitas Dias, A lfred o  A rthur X av ier, F irm ino  
O ctavio do Espirito Santo, João Rodrigues A  villa , A d r ia ­
no Dias do Nascimento, Pedro £ An ton io  Claro, João V a ­
lente de A?meida.

Consistorio da Irm andade do G lorioso São Benedicto, 
&os 1 de F evere iro  de 1925.

O secretario 

Bento ãe Cam argo Barros

f i ”  

ADVO CACIA

Dr. Manoel Maria Bueno
A dvoga  no c iv il, comrnercial, crim inal, e 

orphanologico; red ige escripturars de venda e 
compra de hypothecas, de parceria agriocla , de 
empreitadas e de outros contractos, e encarrega- 
se de outros negobios concernentes áadvocac/

I
Rua de Santa Rita 81 C— YTU

E M U L S Ã O  
D E  S C O T T

p ó d e - s e  t o m a r  com  i n t e i r a  
c o n f i a n ç a  d e v i d o  ás s u a s  
q u a l i d a d e s  n u t r i t i v a s  e  r e -  
c o n s t i t u m t e s .  E n r i q u e c e  o  
sangue e  f o r t a l e c e  o  o r g a ­
n i s m o  i n t e i r o .  É  a l i m e n t o  I  

!  „ é  r s - z n e d i o  a o  m e s m o  t e m p o .  §l     532 f

Editai de citacão
COM PRAZO DE 30 DIAS 

0  Doutor Frederico Roberto de
Azevedo .Marques, Juiz de D i­
reito desta Comarca de Ytú,etc.
Faço saber aos que o presente 

edital- virem, que, por este Juiso 
e cartorio do Escrivão que este 
subscreve, está se procedendo ao 
inventario dos bens que ficaram 
por fallecimento de Justino Joa­
quim da Costa, ao qual é inven 
tariante Delphi na Rosalina de 
S&nfAnDa, e como tenha sido 
por esta, declarado em lugar in­
certo e não sabido os herdeiros 
Sebastião Joaquim da Costa e 
BeDto Joaquim da Costa; pelo 
presente chamo, cito e requeiro 
o comparecimento de ditos , her- 
dairos para, nu praso de 30 dias, 
a contar da publicação deste, v i­
rem ratificar e acompanhar todo 
o prooesso até final, sob pena de 
revelia. Em virtude do. que man 
dei expedir o presente que será 
aí fixado e publicado, na forma 
da lei. Ytú, 16 de Janeiro de 
1925. Eu, Olavo Costa Pinho,es­
crevente habilitado, o escrevii 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es­
crivão, a escrevi (a) Frederico 
Roberto de Azevedo Mar des.

t!SHO CBEOSOTÂiVO
DO WWRMACEUTICÕ' i • ■ e CHI MICO « [

joho da silva siLueiitn i :
AUTOR DO

ELIXJR OE NOGUEIRA { 5 
  j Z

P O D E R O S O  T O N I C O  j S 
RE CONSTITUINTE DE 1* QfíDQS i ; 

«SPfCfrCO — V  6é» VIA» wvntnwitt

Toro Car^cú
Vénde-se um bom repro- 

duetor ccm 3 annos de ida­
de.

V er e ftra tar com M anoel 
Rois Bueno, bairro da Cruz 
das Alm as.

Fh amacia
Vende-se a pharm acia s i­

ta á Rua do Com m ercio, 
123, toda ou parceliada.

T ra ta r com a sua proprie 
taria.

S e i  dores rheuiaticas
Depurando e Tonificando

o  SANG UE c o m  o

TAYU YÁ
— DE —

S. JOÃO DA BA RRA
T E » 6 IS  SEM PRE ,

SBÉ E BEM ESTâR

| g e n | f i r 3 e i i9 £ íL s iê f is g |

TAYÜYNAmn C3.(P.amodio V*t*rinar!0) V
Faz engordar com facilidade I c? 

p em pouco tempo. CavaMes. |
í 13UF rs os, .OOJ/Ç.. pqn 05. c * E S |3
CÁBfTJtbs. r :c. f. [5

SfliWRCJ': íiISL-íSScá
S S e u ia / iE s iP i f i a i i í i :

C A S A  D E  M O V E I S
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Eva 
tempo de se dormir no chão e cobri: com folhas de arvores
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas càsas commerciaet 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, ChapeU9, Tapetes, etc

— IT U 4Rua do Commercio, 74— Tel. 12— S A L T O — Rua 
Dr- Barros Junior 19. Tel.^> S. R O Q U E  - Rua Ruy 

Baxbosa 69 -Telephone 1q9
- *T. -"W a r •w ■favWLi«i< 3orc sna: in tí

Forças para as m ães.— À* 
mães cujos cuidados sâ,o tos 
dos para os fiJ.hos, necessi­
tam as vezes ^de raaíor ali* 
mento para manter a puro' 
za do sangue, e [forças para 
assegurar a tnutrição abun­
dante da eveança. A  E m u l­
são dej&cott, de puro oleo 
de figado de baçalhro,é um 
tonico alim entíc io , absolu­
tamente liv re  de drogas no­
civas. E ' um am igo das mães 

A gora vem em vidros de 
dois tamanhos.

FOLHINHA OE SJO GERALDO
A’venda nesta redacçáo  

Preço: £ $ 5 0 0

Oonsfipado!!
AX •

offl

GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRONCHITE  
ASTHMA  

COQUELUCHE  
-  ROUQUIDÃO

Pedir "G rin de lia - de •  
Oliveira Junior.



MTRIABRASltEIRÂ ELEGTO MRCANICÂ
c o 3 L , o ^ - ^ . 2 s r a : E 2  s o e e l  

Opreparaposcientifico para tingir em casa 

4 0  g O E E  F IR M E S  !

- -N ao  rnancha Dem rompe os tec idos—  

P a ra  la, algodao, e sdas

PHARM ACIA GERIBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

TAGLIO , WEGMANN & SAMPAIO LTD A.
Rua Deocleciana, N, 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e ínjectoras.
Motores para movimentação de mactinas íextis, para 

teajes de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Cònjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticás, apropriadas para aba t̂Qfiimen- 

to de agua em prédios altos.
Çpojuuctos verticaes para poços fundos.
Injectores para con3trucção de alicerces, poçoa, jaiidae 

de kaólin e barro.

—  Chaves de partida estrella triângulo a olee e a secoo —

Conçertos ©m geral ae quaesquer m achinas  
— apparel ho electrico —

’ra

" 1 ^ 4  te, -sm* 
«úséŝ u* í#®®

T| m . &
[TQ «:»» jájM
r? * ssJpft
L f? J <• ..

& aj|r;

F O H T I F I C A N T B  É
pj dosanq ís , dos nervos, dos muscuos. do fc  

cerebro, dos tecidos em gera %

—A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS— E

BA BirPBjnSnUdElitíSUB 15U3?15U osUlSalígíPÍ1551h3£A3 ü t

PIANOS flLLEMÃES
/A B R IC A D O  
MA IMGLATERRA A LojaFlôr de Maio vende em lindos 

estylos, recentemente chegados da
Allemanha

Teclado de egiítm o irriim , 3  pedees, .fino a c a ­
bamento ©a ©stes predicados afüase sonoridade 

©spl©ndida e de muitíssima resistência

GOZAM DE FAMA UNIVERSAL DE QUE -SÃ© OS 
VERDADEIROS PIANOS DE CONCERTO
! > H  0 ' V  •••'- f .  •« ' - -* - -  • í  i c .. . n r

Vendas a dinheiro a prestações
na do C om m ercio--N . 94

F. F. DE -TO LEO

ROBUSTEZ 
NA VELHICE

m S X A & i l J & l  -Í . Í J S . - U : . ,  Í A i . i i i l à Ü K Í

l£  A D V O C a C T / .  U M  G S E j í L  £
*5$ • .P  S a m p a i o  M eti;o  '^5

A D V O G A D O .  2>
A nnulaçSo d * ^ a rn e n io s , d ivórcios, isenção do j í  

/ ) j . . 5 °  M ^ ÍS T : .eX(?cd ‘ i ' ros,hypotbeoario c cam bial, ín - Dv
**—* '  wi^ários ad m inistrativ os t  orp'b,anoíògiços, vendas V)e !
"Sj ^ens de oí-phaos, h d b e o s  c a r p i i s '  M íe n cia s; defezaV pe- \ 
vO J v t \ \  A rara do todos as acções civais, com m er- iv~

çiás, .cidTmnáés e orphanologicas. Cobranças am íg áY ó lj e 5{* 
j udiciães- íHinufcas do osèidpturas e : òonlfactbs, tiótifica’ 

e lei 4 a  Inqu3'l.:üí;io.■ Adíánta-áb as custas.
h~>
^  Aüg do Commercio, 32 Ttl. ISQ -YTü ' Ji£

C Ã  s X  D  E  R  M  A  R T Í  N  I

Gpzar a vida nas ulti­
mas décadas não só é 
logico, mas possível.

Proyae-o tomando
EMULSÃO
d e SCOTT CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Cora longa p ratica  de clin ipa c iv i l  e raiJita 

Tenente M edico do E xerc ito  (de 2.* L in h a )

Dispondo de uma optím a sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa' 
ze i quaesquer curativos, pequenas operações* 
gyneco log ia , lavagens vesico-uretraes, cautc* 
risações.

•Injeções para tratam ento rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ic teríc ia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as )1  d n er.J an \ da 
4 ás 5 da tarde.

Consu ltoric e R eside^cia  

Rua do Com m ercio— 114— Telephone 94 

Y TU *

mm n nocusiia y
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J P A p A H l A s  pgee franCe«6S, sovados a de qualquer 
#utrã quftlidáde, thmanho e feitio; bolachas íinas, em araruta, mai- 
Try ros.cas 0̂(l as ©specíes, bolaclia àM ER ICAN Â—
Â o  A E SAL; biscoutoa de massa finíssima fabricados com banha 
•o jyóreo propositalmente derretida, fdsta secção funcciona dia e 
noite; pãôs frescos do manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
#_públic;ó circülarão 2 ea*rrinhos para entrega a domicilio.

^ M IA .m d o c e s  finos de todas as quaiida 
ct* «omó seja: pú^iíis, bons boccado?, mãebenta, creme pão de Lot, 
áooadts, dòces pingados de abobora e batata. Abceitam-sé encommeu 
dià»ptofo bápfcisadoe e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
prepàVados e crús,aklames, mortadellas, lombo, linguás e artigos 
•pecmw petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as ÜELualv 
ladel^náciobáéá5é‘ e i trangoíras—CHOPS.

K 1 A jB O ttlO A  » JB> M A C A R R Ã O =  massas 
m muito capricho—aletriajasanha, parafuso, caramujo, pé| 

sôt escólhidos entre 40 quálidades, nas quass é empregada 
lhor farinha do niereaâo.

FAPara tudo o que è preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
B oa  d e  M ACARRÃO de P M A H T I N I ,  em- 
• cin m etim íOo cuidado agua filtrada am FILTROS PAS

Ru© d© Santa R ita—8 9

KÁtrm

m V tX K A Ç A O .  - -  - • - -  « g .


